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ENTRE FÉ E RAZÃO

Quando questionar se torna inevitável

Capítulo 1
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O auditório estava lotado.

Mais de quinhentas pessoas ocupavam cada assento, cada espaço possível. Alguns permaneciam em pé, encostados nas paredes. O ar era quente, denso, carregado de expectativa.

No centro do palco, o professor Kréa permanecia imóvel por alguns segundos, observando a plateia como quem mede o peso das próprias palavras antes de soltá-las.

Então falou:

— E assim, concluo... — fez uma breve pausa — ...dizendo que não sei se Deus criou a humanidade... ou se foi a humanidade que criou Deus.

O silêncio durou menos de um segundo.

Em seguida, o auditório explodiu em aplausos.

Alguns se levantaram. Outros riam. Muitos apenas se entreolhavam, desconfortáveis, como se tivessem acabado de ouvir algo que não deveriam.

Kréa sorriu de canto.

Não era um sorriso de alegria.

Era de satisfação.

— Teremos um intervalo de dez minutos — anunciou o mediador, aproximando-se — e retornaremos para perguntas ao professor Kréa.

As luzes se suavizaram.

O burburinho tomou conta do ambiente.

Kréa caminhou lentamente até a lateral do palco, mas não saiu. Preferiu observar. Gostava daquele momento. O momento em que as ideias começavam a causar efeito.

Via grupos se formando, discussões surgindo, expressões tensas.

“Eles estão pensando”, imaginou.

E isso, para ele, era tudo.

—
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— Vamos retomar — disse o mediador, após o intervalo. — Abriremos agora para perguntas.

Uma jovem levantou a mão.

— Professor, o senhor teve alguma formação religiosa na infância?

Kréa assentiu.

— Sim. Fui criado em um lar católico. Missa aos domingos, catequese... o pacote completo.

— E o que fez o senhor deixar de acreditar? — perguntou um rapaz, antes mesmo que ela se sentasse.

Kréa inclinou levemente a cabeça.

— Aprendi a ler.

A plateia riu alto.

Ele esperou o riso cessar.

— Brincadeiras à parte — continuou —, o que me afastou da fé não foi um evento. Foi um processo. Estudar História muda a forma como você enxerga o mundo... e, principalmente, o poder.

Caminhou alguns passos pelo palco.

— Sempre me fascinou entender como grupos no poder controlam massas. E, ao longo da história, poucos instrumentos foram tão eficazes quanto a religião.

Um murmúrio percorreu o auditório.

— O senhor está dizendo que religião é manipulação? — alguém gritou do fundo.

Kréa olhou na direção da voz.

— Estou dizendo que ela pode ser. E frequentemente foi.

Uma nova mão se levantou.

— Mas, professor, na antiguidade as pessoas não tinham conhecimento científico. Não era natural explicar o mundo por meio de mitos?

— Sim — respondeu prontamente. — Era natural. O problema começa quando a explicação vira ferramenta de controle.

Ele parou no centro do palco.

— Quando alguém diz: “isso acontece porque os deuses querem”... e, convenientemente, esse mesmo alguém diz saber o que os deuses querem.

Algumas risadas.

Outros permaneceram em silêncio.

—
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Um homem levantou-se lentamente no meio da plateia.

Não parecia disposto a rir.

— O senhor fala como se estivesse acima de tudo isso — disse, com voz firme. — Como se tivesse acesso à verdade.

O ambiente mudou.

A leveza desapareceu.

Kréa sustentou o olhar.

— Não à minha verdade — respondeu. — À verdade.

— E isso não é arrogância? — retrucou o homem.

Kréa sorriu, mas seus olhos não acompanharam o gesto.

— É compromisso.

O homem cruzou os braços.

— Então me diga, professor... o que veio primeiro: o ovo ou a galinha?

Algumas risadas surgiram, tímidas.

Kréa não riu.

— Se eu disser ovo, você perguntará quem o colocou. Se eu disser galinha, dirá que ela não surgiu do nada — respondeu com calma. — Esse tipo de pergunta não busca resposta. Busca confusão.

A plateia silenciou novamente.

— A ciência já demonstrou que a vida evolui a partir de formas anteriores — continuou. — Não há necessidade de recorrer ao sobrenatural para explicar o que pode ser compreendido.

—
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— E quanto ao que não pode ser compreendido? — perguntou uma aluna.

— Ainda não pode — corrigiu Kréa. — Há uma diferença enorme.

Ele se aproximou da borda do palco.

— Há cinquenta anos, falar por vídeo em tempo real seria considerado absurdo. Hoje, é banal. O desconhecido não é prova do divino. É apenas desconhecido.

—
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— Mesmo assim — insistiu outra estudante —, o senhor não acha que a religião contribuiu de alguma forma para a sociedade?

Kréa respirou fundo antes de responder.

— Sim. Contribuiu.

A resposta pareceu surpreender parte do público.

— A religião estabelece regras morais. Cria vigilância invisível. Quando você acredita que está sendo observado o tempo todo... tende a se comportar.

Fez uma pausa.

— Funciona.

Alguns riram.

Outros não.

—
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— Mas isso não seria uma forma de controle? — perguntou a mesma aluna.

— Sim — respondeu sem hesitar. — E talvez a mais eficiente de todas.

O silêncio voltou, mais pesado desta vez.

—
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Um homem mais velho levantou a mão.

— O senhor acredita em fé?

Kréa inclinou a cabeça.

— Sim.

A resposta gerou surpresa imediata.

— Mesmo sendo ateu? — insistiu o homem.

— Principalmente por isso.

Kréa caminhou lentamente.

— Fé não é, necessariamente, acreditar em Deus. É acreditar em algo que ainda não se vê, mas que se constrói.

Parou.

— Quando estudei para entrar na universidade, eu tinha fé de que seria aprovado. Não porque rezei... mas porque me preparei.

Algumas risadas surgiram novamente.

— Fé, nesse sentido, não é passividade. É ação com propósito.

—
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— E a fé cega? — perguntou uma aluna.

O semblante de Kréa endureceu levemente.

OEBPS/d2d_images/cover.jpg
TANCREDO AUGUSTO





OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/scene_break.png





